
FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DE IPATINGA

Nome Completo Acadêmico 1

Nome Completo Acadêmico 2

Nome Completo Acadêmico 3

Nome Completo Acadêmico 4

[image: image4.jpg]FACULDADE
a DE CIENCIAS
MEDICAS
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TÍTULO DO PROJETO DE PESQUISA DE REVISÃO INTEGRATIVA
Projeto apresentado à Faculdade de Ciências Médicas de Ipatinga, como requisito para aprovação na disciplina de Trabalho Científico do Curso de medicina.
Prof.(ª) orientador(a):
Prof.(ª) coorientador(a): (se houver)
(MÁXIMO DE 1 COORIENTADOR)

IPATINGA-MG
ANO
RESUMO
O resumo estruturado deve conter em torno de 300 palavras (máximo de 350). Somente as palavras Introdução, Objetivo e Método devem ser escritas em negrito. A introdução deverá conter uma breve descrição do tema foco do trabalho (máximo 4 linhas), em Objetivo deve ser apresentado apenas o objetivo principal. Em método deve-se informar que se trata de uma revisão de literatura e relato de caso, ainda em método devem ser apresentadas AS INFORMAÇÕES MAIS IMPORTANTES. O resumo não deve incluir informações que não estejam no texto principal. Ele deve ser escrito na terceira pessoa e não deve conter notas ou referências bibliográficas. O resumo deve permitir aos leitores entederem a relevância do projeto. É o “cartão de visita” do seu projeto. Evite o uso de siglas, mas see usar deve descrevê-la na primeira vez que citar. No resumo, deve-se usar espaçamento simples (1,0) e fonte Arial, tamanho 10. O texto deve ESTAR NO MODO justificado e em parágrafo único.
Palavras-chave: colocar de três a cinco palavras-chave. Estas devem estar separadas por ponto final (.)
Exemplo:
Introdução:xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx.Objetivo:xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx.Método:xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx
Palavras-chave: Xxxxxxxxxxx. Yyyyyyyyyyyy. Zzzzzzzzzzzzz.

SUMÁRIO
Orientações: 

Preferencialmente deve-se fazer o Sumário eletrônico.

Capa: não conta nem numera.

Contra-capa: conta, mas não numera.

Resumo: conta, mas não numera.

A partir da INTRODUÇÃO todos os tópicos contam e numeram.
1 INTRODUÇÃO
É a apresentação do trabalho, ou seja, a parte inicial que o descreve de forma clara e objetiva. O objetivo principal da introdução é situar o leitor no contexto da pesquisa. O leitor deverá perceber claramente o assunto central, e suas bases teóricas gerais. Ela tem, acima de tudo, um caráter didático de apresentação, levando-se em conta a finalidade do trabalho.

É dever do autor, na introdução, motivar quem está lendo para continuar a leitura até o final do trabalho. Observar que na Introdução é realizada uma breve revisão da literatura do assunto a ser pesquisado. A introdução deve ter de 1(uma) a 2(duas) páginas. (Não utltrapassar 2 páginas) Não esquecer de incluir as citações do material bibliográfico pesquisado.
Informações comumente descritas na introdução: definição do tema central, dados epidemiológicos, aspectos do foco central do estudo – diagnóstico?, tratamento? ....., lacunas da ciência acerca do tema dentre outros aspectos relacionados. Conduzir o leitor das informações macro para o ponto principal da investigação a ser pesquisa. 

Não informe o objetivo da pesquisa na introdução, deve-se apenas dar indícios do que será pesquisado.

A Introdução é descrita na fonte Arial tamanho 12, e epaçamento 1,5.
Mudar de página após o final da Introdução.
Incluir todas as citações listadas nas referências bibliográficas utilizadas.

Nas citações utilizar a norma vigente da ABNT – NBR 10520-2023

2 JUSTIFICATIVA
A justificativa de uma pesquisa científica é uma parte fundamental do projeto de pesquisa, na qual se deve apresentar os motivos e razões que tornam a investigação relevante e necessária. Esta deve destacar a contribuição do projeto para o conhecimento científico existente, para a área acadêmica e a sociedade. A justificativa visa demonstrar a importância do estudo e convencer os leitores, como comitês de ética, financiadores e potenciais colaboradores, professores, examinadores e demais interessados no assunto de que a pesquisa deve ser realizada.

A justificativa não DEVE ultrapassar 2 parágrafos, caso contrário pode parecer ao leitor uma supervalorização da importância da pesquisa para que a mesma seja aprovada..

Dicas:

Para fazer uma boa justificativa pense nas respostas para perguntas como as apresentadas abaixo: 
Por que essa pesquisa é importante?

Para quem essa pesquisa é importante?

Qual lacuna do conhecimento a pesquisa busca preencher?

Responda de maneira convincente e bem fundamentada. Ao elaborar sua justificativa, coloque-se no lugar do leitor e procure fornecer informações sólidas e relevantes que demonstrem a relevância e o potencial impacto da pesquisa científica.

A Justificativa é descrita na fonte Arial tamanho 12, espaçamento 1,5.
Mudar de página após o final da Justificativa.

3 OBJETIVOS
Os objetivos demonstram as pretensões que o pesquisador tem com a pesquisa. Eles esclarecem e revelam o foco da investigação e dividem-se em objetivo geral e específicos.

3.1 OBJETIVO GERAL
Relaciona-se diretamente ao problema central. Deve esclarecer e direcionar o foco central da pesquisa de maneira ampla.

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS
A escolha dos verbos depende da natureza da pesquisa e dos resultados que se deseja alcançar. Ao descrever os objetivos de uma pesquisa, é comum utilizar verbos de ação que expressam claramente o que se pretende realizar. Aqui estão ALGUNS exemplos de verbos que podem ser utilizados:

	Analisar
	Examinar
	Medir

	Avaliar
	Identificar
	Verificar

	Comparar
	Investigar
	Observar

	Desenvolver
	Determinar
	Estudar

	Testar
	Descrever
	Apontar


Mais sugestões de verbos podem ser consultadas na lista de verbos descritas na Taxonomia de Blomm. 
4 MÉTODO 
4.1 DESENHO DA PESQUISA 

O presente estudo consiste em uma revisão integrativa da literatura. O objetivo desta metodologia é obter um conhecimento profundo de determinado fenômeno, baseando-se em estudos anteriores sobre o tema. Este método permite que as pesquisas publicadas sejam sintetizadas em um único artigo, tornando os resultados mais acessíveis. Estudos deste tipo devem ser conduzidos através de critérios metodológicos rigorosos, seguindo etapas bem descritas e com resultados apresentados com clareza. 
4.2.1 Bases de dados

Serão consultadas as bases de dados Scientific Electronic Library Online (SciELO) (https://scielo.org/); Centro Latino-Americano e do Caribe de Informação em Ciências da Saúde (Bireme)/Organização Pan-Americana da Saúde (Opas)/OMS (https://bvsalud.org/); e National Library of Medicine (NLM) – PubMed (https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/). 
4.2.2 Pergunta norteadora

A  pergunta  norteadora  do  estudo  foi  criada  e  definida  a partir da estratégia PICO: “Qual a eficácia do ômega­3 na   prevenção   de   doenças   cardiovasculares?”.   Foram   descritos os elementos PICO da revisão no Quadro 1.

Quadro 1. Descrição dos elementos PICOS
	P - (participantes):  
	

	I - (intervenção):
	

	C - (comparação):
	

	O - (resultado):
	


Fonte: os autores, 2025.

4.2.2 Critérios de inclusão

Serão incluídos artigos publicados entre os anos de XXXX e XXXX, nos idiomas espanhol, inglês e português. Para a estratégia de busca será utilizada a combinação dos termos (xxxxx AND (xxxxx OR xxxxxx OR xxxxxxx) AND (xxxxxxxx OR xxxxxxxx OR xxxxxxx)) colocar as combinações possíveis. Para a extração dos dados, tomou-se como base o formato utilizado por Ursi e Galvão7,

4.2.2 Critérios para seleção dos artigos

A seleção dos estudos serão conforme as seguintes etapas: leitura dos títulos de todos os artigos encontrados; leitura dos resumos da pré-seleção, de acordo com critérios de inclusão e exclusão; leitura, na íntegra, dos artigos da amostra parcial; exploração dos artigos; codificação dos conteúdos emergentes e relevantes; e apresentação dos resultados a partir de categorias identificadas no material pesquisado
4.2.3 Critérios de exclusão

Serão    utilizados    como    critérios    de    exclusão:    artigos duplicados, os do tipo letter/carta ao editor/editorial/opinião, os artigos no prelo/preprint, artigos incompletos, indisponíveis ao acesso, documentos cujo formato não se enquadra como artigo, artigos de revisão e os que não atendiam ao objetivo deste estudo.
4.2.4 Seleção dos dados

Serão coletados   e   analisados   os   seguintes   elementos:  nome  do  artigo,  data  de  publicação,  idiomas,  tipo  de  estudo, número de participantes  e  XXXXXX.  Em  cada  artigo,  será  elaborado  um  resumo  com  pontos  importantes   dos   pesquisadores   quanto   aos   seus   respectivos resultados.
Os resultados da pesquisa serão apresentados em um diagrama de fluxo preconizado pelo PRISMA e publicados no produto da revisão.

4.2.5 Considerações éticas

A revisão integrativa utiliza apenas dados de literatura publicada, sem coleta direta em seres humanos, portanto não necessita de aprovação ética pelo CEP. 

5 CRONOGRAMA
	Etapas realizadas

	Preparo do projeto de pesquisa
	Mês e ano

	Defesa do projeto de pesquisa
	Mês e ano

	Etapas a serem realizadas para conclusão da pesquisa

	Relatório Parcial
	Novembro 2025

	Periodo de coleta e análise de dados
	Mês e ano

	Preparo do artigo final
	Mês e ano

	Defesa do TCC
	Mês e ano


6 ORÇAMENTO FINANCEIRO
 
Listar tudo que será essencial para a execução da pesquisa e que necessitará ser adquirido.  
Obs: Deixar claro quem serão os responsáveis pelo financiamento da pesquisa.
Todos os materiais que se enquadrarem em material de papelaria sevem ser agrupados em um único tópico designado – Material de Papelaria.
7  REFERÊNCIAS
Elemento obrigatório. As referências deverão ser adotadas de acordo com as exigências da ABNT (NBR 6023:2018). Incluir todas e exclusivamente as referências citadas no texto. 
Usar a formatação: espaço simples, alinhado à esquerda e um espaço simples entre as referências.
BIBLIOGRAFIA CONSULTADA
ABNT. ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 14724: informação - trabalhos acadêmicos - apresentação. Rio de Janeiro, 2006.

NBR 6023: informação e documentação - referências - elaboração. Rio de Janeiro, 2018.

NBR 10520: apresentação de citações em documentos. Rio de Janeiro, 2023.

FRANÇA, J.L.; VASCONCELLOS, A.C. Manual para a normalização de publicações técnico-científicas. 8. ed. 1. reimpr. Belo Horizonte: UFMG, 2009.

LEMOS, M.S. Guia para redação de teses, monografias e dissertações. Belo Horizonte: Coopmed, 2005

MARCONI, M.A.; LAKATOS, E.M. Fundamentos de metodologia científica. 9. ed. atual. São Paulo: Atlas, 2021. EBook. (1 recurso online). ISBN 9788597026580. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788597026580. Acesso em: 15 set. 2021.
INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES
1- NORMAS PARA REFERÊNCIAS

Elemento obrigatório. As referências deverão ser adotadas de acordo com as exigências da ABNT (NBR 6023:2018).

Incluir todas e exclusivamente as referências citadas no texto.

Aspectos gráficos :

· Usar a mesma fonte do texto:

· As referências são colocadas em ordem alfabética;

· Espaçamento: as referências devem ser digitadas usando espaço simples e separadas entre si por uma linha em branco de espaço simples;

· Margem: as referências são alinhadas somente à margem esquerda.

Exemplos das referências mais utilizadas:

🞾 Artigo de periódico


Nota:
[image: image1.png]8111 Quando houver até trés autores, todos devem ser indicados.

EXEMPLO 1

SOUZA, J. C.; PEREIRA, A. M. Metodologia de trabalho. 3. ed. Szo Paulo: Estrela, 2011
EXEMPLO 2

PASSOS, L. M. M.; FONSECA, A; CHAVES, M. Alegria de saber: matemética, segunda série, 2, primeiro
grau: ivro do professor. Szo Paulo: Scipione, 1995. 136 p.

8112 Quando houver quatro ou mais autores, convém indicar todos. Permite-se que se indique
‘apenas o primeiro, seguido da expressao et al.

EXEMPLO 1

URANI,A. et al. Constituigéo de uma matriz de contabilidade social para o Bra:
1994.

Brasilia, DF: IPEA,




🞾
 Artigo publicado em periódico eletrônico


[image: image2.png]—  Elementos essenciais.

SILVA, M. M. L. Crimes da era digital. Net, Rio de Janeiro, nov. 1998. Segéo Ponto de Vista. Disponivel em:
hitp://www.brazilnet.com.br/contexts/brasilrevistas. htm. Acesso em: 28 nov. 1998.

EXEMPLO 3
—  Elementos essenciais

RIBEIRO, P. S. G. Adogao & brasileira: uma andlise sociojuridica. Dataveni@, Szo Paulo, ano 3, n. 18, ago.
1998. Disponivel em: http://www.datavenia.inf.br/frame.artig.html. Acesso em: 10 set. 1998.

EXEMPLO 4
—  Elementos essenciais

WINDOWS 98: 0 melhor caminho para atualizagdo. PC World, Sao Paulo, n. 75, set. 1998. Disponivel em:

EXEMPLO 5

—  Elementos essenciais

ALEXANDRESCU, D. T. Melanoma costs: a dynamic model comparing estimated overall costs of various
clinical stages. Dermatology Online Journal, [s. 1], v. 15, n. 11, p. 1, Nov. 2009. Disponivel em: http://
dermatology.cdlib.org/1511/originals/melanoma_costs/alexandrescu.htmi. Acesso em: 3 nov. 2009,




🞾 Documento publicado na internet


Exemplo:

SANTOS, G. E. O. Cálculo amostral: calculadora on-line. Disponível em: http://www.calculoamostral.vai.la.  Acesso em: 4 nov. 2012.

🞾 Capítulo de livro


Exemplo:

GASPAR, V. L. V. Segurança no ambiente rural. In: WAKSMAN, R.D.; GIKAS, R.M.C.; MACIEL, W. (Org.). Crianças e adolescentes seguros. 2 ed. São Paulo: Publifolha, 2005. v. 1, p. 106-111.

🞾 Livro no todo


Exemplo:

CARLSON, B. M. Embriologia humana e biologia do desenvolvimento. 3 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1996. 408p.

🞾 Dissertação ou Tese

Exemplo:

FANTUCCI, I. Contribuição do alerta, da atenção, da intenção e da expectativa temporal para o desempenho de humanos em tarefas de tempo de reação. 2001. 130 f. Tese (Doutorado em Psicologia) – Instituto de Psicologia, Universidade de São Paulo, São Paulo, 2001.

🞾 Trabalhos apresentados em eventos científicos

São trabalhos apresentados em congressos, conferências, simpósios, workshops, jornadas e encontros e outros eventos científicos.

Exemplo:

BRAYNER, A. R. A.; MEDEIROS, C. B. Incorporação do tempo em SGBD orientado a objetos. In: SIMPÓSIO BRASILEIRO DE BANCO DE DADOS, 9., 1994, São Paulo. Anais... São Paulo: USP, 1994. p.16-29.

🞾 Leis e Decretos

Exemplo:

BRASIL. Lei nº 10.406, de 10 de janeiro de 2002. Institui o Código Civil. Diário Oficial da União: seção 1, Brasília, DF, ano139, n. 8, p. 1-74, 11 jan. 2002.

🞾 Legislação em meio eletrônico

As referências devem obedecer aos padrões indicados para leis e decretos acrescidas de informações relativas à descrição física do meio eletrônico (disquetes, CD-ROM, DVD, online e outros).

BRASIL. Lei nº 10.406, de 10 de janeiro de 2002. Institui o Código Civil. Diário Oficial da União: seção 1, Brasília, DF, ano139, n. 8, p. 1-74, 11 jan. 2002. Disponível em: http://.Acesso em: 22 mar. 2007.

🞾 Autor desconhecido

Quando a autoria for desconhecida a entrada deve ser feita pelo título, sendo que somente a primeira palavra do título deve estar em maiúsculo.

Exemplo:

ONDA de frio: reviravolta traz vento e forte chance de neve. Zero hora. Porto Alegre, ano 47, n.16414, 12 ago. 2010. Disponível em: http://www
Acesso em: 12 ago. 2010.

APÊNDICES

Texto ou documento elaborado pelo autor a fim de complementar o texto principal. Deve ser posicionado após as referências bibliográficas.

O apêndice é identificado por letras maiúsculas consecutivas, travessão e pelo respectivo título.

Exemplo:


ANEXOS

Elemento opcional. Texto ou documento não elaborado pelo autor, que serve de fundamentação, comprovação e ilustração. Deve ser posicionado após o(s) apêncide(s).

Devem ser limitados, incluindo apenas o estritamente necessário à compreensão de partes do relatório (estatutos, inscrições de leis, gráficos, tabelas).

O anexo é identificado por letras maiúsculas consecutivas, travessão e pelo respectivo título. 
Exemplo:

NORMAS DE CITAÇÕES

As citações devem ser apresentadas conforme a NBR 10520.

Para citações no corpo do texto, usar o sistema autor (entidade) e data. Exemplos:

Para um autor: Lopes (2005) – no início ou dentro do texto; e (Lopes, 2005) - no final do texto.

Para dois ou três autores: Souza, Scapim e Lima (2005) – no início ou dentro do texto; e (Souza; Scapin; Lima, 2005) - no final do texto.

Para mais de três autores: citar o primeiro autor seguido por et al. Wayner et al. (2007) - no início ou dentro do texto; e (Wayner et al., 2007) – no final do texto.

Obs: Para citações no final do texto, ficar atento à pontuação, que deve ser feita após a citação.

Exemplo:

Segundo
até dois anos de idade (Bemfam, 1996).

☑ As citações de diversos documentos de um mesmo autor, publicados num mesmo ano, são distinguidas pelo acréscimo de letras minúsculas, em ordem alfabética, após a data e sem espacejamento, conforme a lista de referências.

Exemplos:


☑ As citações indiretas de diversos documentos da mesma autoria, publicadas em anos diferentes e mencionados simultaneamente, têm as suas datas separadas por vírgula.

Exemplos:


☑ As citações indiretas de diversos documentos de vários autores, mencionados simultaneamente, devem ser separadas por ponto-e-vírgula, em ordem alfabética.

Exemplo:


⮾ Citação de citação

Transcrição direta ou indireta de um texto em que não se teve acesso ao original, ou seja, retirada de fonte citada pelo autor da obra consultada.

Neste caso deve-se indicar o autor da citação, seguido da data da obra original, a expressão latina "apud", o nome do autor consultado e a data da obra consultada.

Exemplos:


Segundo Silva (1983 apud Abreu, 1999), o amor deve [ . . . ]

TABELAS

A tabela segue a norma NBR 14724:2011 sub-item 5.9, que por sua vez, remete as Normas de Apresentação Tabular do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE (1993). As tabelas se caracterizam por apresentar dados tratados estatísticamente.

As tabelas devem estar inseridas no texto, numeradas consecutivamente com algarismos arábicos, na ordem em que foram nele citada. No texto, devem ser indicadas pela palavra tabela com a primeira letra em maiúsculo.

Segundo as Normas de Apresentação Tabular (p. 7), a informação central de uma tabela é o dado numérico. Todos os outros elementos que a compõem têm a função de complementá-la e explicá-la.

Uma tabela não apresenta linhas internas. Deve-se destacar somente as linhas superior e inferior

É aconselhável usar espaçamento e fontes de letras com tamanhos menores que os do texto (não precisa seguir o mesmo padrão). Geralmente se o texto usa fonte Arial 12, a tabela pode ser feita em fonte 10. O número da tabela e o título vêm acima da tabela, e a fonte deve vir abaixo.

   Obs: não confunda tabela com quadro. Para ser tabela tem que ter tratamento estaístico. Somente texto deve ser considerado como Quadro.

Recomenda-se que a tabela:

· seja suficientemente completa para ser entendida, dispensando consulta ao texto;

· contenha somente os dados necessários ao seu entendimento;

·  seja estruturada da forma mais simples e objetiva;

·  inclua os dados logicamente ordenados;

·  apresente dados, unidades e símbolos consistentes com o texto.

· Apresentação da tabela:

· toda tabela deve ter titulo, inscrito no topo, para indicar a natureza e as abrangências geográfica e temporal dos dados numéricos;

· As tabelas são formadas por linhas verticais, devem manter suas bordas laterais abertas e geralmente são utilizadas para dados quantitativos;

· recomenda-se que, em tabelas com dados numéricos extraídos de um documento, a identificação da fonte indique a referência bibliográfica do documento;

- com relação a formatação, a tabela apresenta os seguintes elementos: título, cabeçalho, conteúdo, fonte e, se necessário, nota(s) explicativa(s) (geral e/ou específica). É dividida por o mínimo possível de linhas na horizontal ( máximo três linhas) e as bordas laterais não podem ser fechadas.

Apresentação temporal da tabela: toda série temporal consecutiva deve ser apresentada, em uma  tabela, por seus pontos inicial e final, ligados por hífen(-).

Exemplos: 1981-1985 (apresenta dados numéricos para os anos de 1981, 1982, 1983, 1984 e 1985);

· Toda tabela que ultrapassar as dimensões da página deve obedecer o que se segue:

a) cada página deve ter o conteúdo do topo e o cabeçalho da tabela ou o cabeçalho da parte;

b) cada página deve ter uma das seguintes indicações: continua para a primeira, continuação para as demais e conclusão para a última;

c) cada página deve ter colunas indicadoras e seus respectivos cabeçalhos.

Exemplo:

Tabela 1: Produção de carne de frango no Brasil – Série Histórica (1989-1993)

	Toneladas

	Ano
	Mercado interno
	Exportação
	Total

	1989
	1.811.396
	243.891
	2.055.287

	1990
	1.968.069
	299.218
	2.267.358

	1991
	2.200.211
	321.700
	2.521.911

	1992
	2.350.567
	371.719
	2.726.992

	1993
	2.709.500
	433.498
	3.142.998


Fonte: ABEF Associação Brasileira dos Produtores e Exportadores de Frangos, 2003.

QUADROS

Os quadros são definidos como arranjo predominante de palavras dispostas em linhas e colunas, com ou sem indicação de dados numéricos.

Diferenciam-se das tabelas por apresentarem um teor esquemático e descritivo, e não estatístico. A apresentação dos quadros é semelhante à das tabelas, exceto pela colocação dos traços verticais em suas laterais e na separação das casas.

Os quadros são formados por linhas verticais e horizontais, devem ter todas suas extremidades fechadas e são mais utilizados para dados qualitativos.

Os quadros devem estar inseridos no texto, numerados consecutivamente com algarismos arábicos, na ordem em que foram citados no texto. No texto deve ser indicado pela palavra quadro com a primeira letra em maiúsculo.

Fontes de letras com tamanhos menores que a do texto. Geralmente, se o texto usa fonte 12, o quadro pode ser feito em fonte 10. O número do quadro e o título vêm acima do quadro, e a fonte deve vir abaixo.

Exemplo:

Quadro 1 – Competências do Profissional

	Saberes
	Conceituações

	Saber agir
	Saber o que e por que faz. Saber julgar, escolher e decidir.

	Saber mobilizar
	Saber mobilizar recursos de pessoas, financeiros, materiais, criando sinergia entre eles.


Fonte: XXXXX, 2011, p. 12

FIGURAS

As ilustrações (com exceção de tabelas, quadros e gráficos) são designadas e mencionadas no texto, sempre como Figuras, que. incluem ilustrações, desenhos, fotos ou qualquer outro material. Devem ser numeradas consecutivamente com algarismos arábicos, na ordem em que foram citadas no texto. Serão aceitas desde que não repitam dados contidos em tabelas. As informações das legendas devem ser escritas em tamanho 10 e espaçamento simples. A ilustração deve ser inserida o mais próximo possível do trecho a que se refere O número da figura, o título devem vir acima da figura, e a fonte abaixo da figura, conforme o exemplo:

Figura 1– Resumo da ativação do sistema complemento pelo SARS-CoV-2 causando reações imunes hiperinflamatórias e suas consequências patológicas.
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                     Fonte: Adaptado de Java et al. (2020).
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De acordo com Ferreira (1927b)








(Dreyfuss, 1989, 1991, 1995)


(Cruz; Correa; Costa, 1998, 1999, 2000)





Ela polariza e encaminha, sob a forma de “demanda coletiva”, as necessidades de todos (Fonseca, 1997; Paiva, 1997; Silva, 1997).





"0 homem é precisamente o que ainda não é. O homem não se define pelo que é, mas pelo que deseja ser." (Ortega; Gasset, 1963 apud Salvador, 1977).








